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“VIRILITAS”: O PORNÔ GAY E O SENTIDO DO QUE HÁ ENTRE  
AS VIRILHAS 
 
Gabriel de Oliveira Rodrigues1 
 
RESUMO: Este texto apresenta a ideia de que o órgão genital masculino e o 
papel por este desempenhado permanecem tão fundamentais nos con-
temporâneos episódios de filmes de pornografia gay brasileira elaborados 
pelo portal “HotBoys” quanto eram milênios atrás, legitimando uma noção 
de virilidade baseada em valores nascidos e desenvolvidos pelos antigos 
gregos e romanos. 
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ABSTRACT: This text presents the idea that the male genital organ and its 
role carry on as important in contemporary episodes of Brazilian gay por-
nographic movies, produced by the “HotBoys” website, as it was hundreds 
of years ago, in order to legitimate a conception of virility based on values 
that was born and developed by the ancient Greeks and Romans. 
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“Um homem não tendo entre as per-
nas mais do que uma bica de carne enru-
gada, lá mesmo onde ele outrora possuía 
um órgão sexual em perfeito estado, e-
quipado pelo controle esfincteriano da 
bexiga, aquele de um macho adulto ro-
busto. 
O instrumento outrora rígido da pro-
criação não era no presente mais do 
que um pedaço de mangueira, como se 
vê 
às vezes sair de um campo, um pedaço de 
mangueira desprovido de dire-
ção que larga de tempo em 
tempo seu jato 
em golpes bruscos, cuspindo água sem 
nenhuma utilidade até que venha o dia 
em que alguém se lembrará finalmente 
de dar à válvula a virada suplementar 
na chave que interromperá definitiva-
mente essa porcaria de serviço.” 
(ROTH, 2010, p. 109) 
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Assim o escritor americano Phillip Roth descreve um de seus 
personagens em sua literatura, em muito dedicada à contemporânea 
subida da virilidade masculina ao calvário. Em um mundo inundado 
pela multiplicação agressiva de imagens da exibição de corpos viris 
na publicidade, na arte, nos espetáculos esportivos e de entreteni-
mento, o macho de hoje vê-se impelido a ostentar sua posição en-
quanto tal pela construção, manutenção e exibição de um corpo viril. 
Quando de sua perda, caso do personagem descrito acima, o calvário 
se faz findo, e a vida do macho, idem. 
Tal corpo pode remontar aos aspectos mais que milenares de 
virilidade para gregos e romanos, especialmente nos ideais anatô-
micos do guerreiro militar, do cidadão útil à sociedade, mas impres-
cindivelmente na posse de um órgão genital sexualmente funcional, 
que o permita desempenhar a posição de penetrante em uma rela-
ção sexual. 
Este texto tratará de uma construção de sentido para virili-
dade presente em um portal brasileiro que produz episódicos filmes 
pornográficos gays, denominado “Hot Boys”2, ou simplesmente 
“HB”. Em especial, da forma como textual (e visualmente)  o  portal  
em  questão trabalha  sobre  a  lógica  da  semântica  do aconteci-
mento, buscando o memorável viril. 
Segundo Eduardo Guimarães (2014), todo acontecimento de 
linguagem significa pelo fato de projetar em si mesmo um futuro. O 
presente e esse futuro somente funcionam por haver um passado 
que os permite significar. A latência de futuro, que projeta sentido 
no acontecimento, significa porque o acontecimento recorta um 
passado como memorável. Vamos notar como o portal recorre a tal 
processo, explicando o memorável de virilidade que ele primeira-
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mente legitima para, logo depois, negar parcialmente no caso espe-
cífico de um ator pornô. 
 
1. Virilidade grega 
 
O nascimento da noção de virilidade como a conhecemos 
nos dias de hoje, segundo a trilogia História da virilidade (COURTI-
NE, 2012), deu-se na antiga Grécia, a partir do surgimento do termo 
“andreia”, que designava “ser um homem” (“andros”, termo mais 
específico que o genérico “antropos”, que remete a humano), cen-
trando seu aspecto semântico na característica da coragem física. 
Para os gregos, segundo Maurice Sartre (2012), “a guerra e a 
política oferecem ocasião de manifestar sua andreia, mas esta tam-
bém se manifesta em outros domínios”. Continua o autor apontan-
do que “a capacidade de impor seu desejo sexual” está incluída na 
construção do “ser um homem” (p. 21). 
Para os guerreiros de Esparta, isso salta mais claramente aos 
olhos: “a educação espartana valoriza em primeiro lugar a repetição 
indefinida dos mesmos modelos, onde a coragem para a guerra 
permanece o padrão de virilidade” (Idem, p. 27), apontando aqui as 
repetições exigidas pelos treinamentos militares para alcançar a ex-
celência bélica, marca registrada desse povo. Para Atenas, “a edu-
cação de base permanece largamente voltada para a utilidade cívi-
ca” (Idem, p. 35), que formava indivíduos ao mesmo tempo obedi-
entes às leis e úteis à cidade. 
Quanto à sexualidade, os gregos são cheios de ritos coletivos 
que marcam as passagens da infância para a adolescência e, por 
fim, para a idade adulta. Os ritos comportam, em Esparta, Creta e 
Atenas, uma sequência de três fases: marginalização, inversão e re-
integração. Na marginalização, os garotos são repelidos do coração 
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da cidade para suas margens, para receber treinamento militar. 
Uma vez afastado da cidade, o garoto vive num mundo exclusiva-
mente masculino, onde a inversão à norma citadina impõe-se como 
regra. Tal inversão inclui um subjugo total a seu instrutor mais ve-
lho, subjugo inclusive sexual.  
Tornados à cidade, os garotos recebiam três presentes: um 
equipamento militar, um boi e uma taça para beber. Assim, “era 
possível encontrar nos três presentes o reflexo das três funções das 
sociedades indo-europeias”, atrelando-se às atividades do novo ci-
dadão: “o equipamento militar consagra seu estatuto primordial de 
guerrear ao serviço da cidade e o boi sua relação com os deuses, a 
quem ele deve o sacrifício”, restando à taça “o símbolo da sociabili-
dade masculina, da forma como ela se expressa por ocasião do sym-
posion” (Idem, p. 40). 
Nessa sociabilidade masculina, o sexo entre homens era tra-
tado como natural. “Para os gregos, o objeto de desejo importa 
menos que a força deste desejo e a capacidade do indivíduo de sa-
tisfazê-lo; pode-se dizer que a virilidade consiste primeiramente 
em satisfazer seu desejo” (Idem, p. 48). Mas tal prioridade do dese-
jo deve seguir normas, como a assimetria da relação sexual, pois 
“esta não une dois indivíduos que tentam alcançar o prazer buscan-
do satisfazer seu parceiro, mas trata-se de um dominante e de um 
dominado, ou, dito de uma forma mais brutal, de um penetrante e 
de um penetrado” (Idem, p. 48-49). Assim, estabelece-se a hierar-
quia entre o ativo (dominante/penetrante) e o passivo (domina-
do/penetrado). 
Interessante notar neste ponto que “a virilidade situa-se clara-
mente do lado do penetrante”, não havendo menção nos textos clás-
sicos que indique que os papéis na relação sexual pudesse mudar se-
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gundo o desejo dos atores: “sempre se fala explicitamente de um va-
rão dominante, que exerce a função de macho, e de um homem do-
minado como uma mulher”, que poderia ser um garoto, um prostituto 
ou um escravo, mas jamais um cidadão pleno (Idem, p. 49). 
Caso um cidadão não ocupasse a posição ativa, este era ridi-
cularizado. “O homem, do qual um dos sinais de virilidade é perma-
necer senhor de seus prazeres e de suas paixões, pode, pois, perder 
essa postura e encontrar-se, ainda que erasta, em posição domina-
da”, fazendo o caminho vulgarizado “de varão-masculino – ideal do 
cidadão hoplita –, ele pode oscilar para varão-feminino, ou Kinaidoi” 
(Idem, p. 58). Maurice Sartre traz como exemplo Gnathon, que se ofe-
rece ao belo jovem pastor Daphnis “como as cabritas se oferecem 
aos bodes”. Em um vaso antigo, numa alusão à vitória militar ateni-
ense sobre os persas, vê-se um jovem grego, de pênis às mãos, a-
vançando em direção a um soldado persa, virado de costas e de bra-
ços erguidos. A eminente sodomia praticada por um jovem ativo a 
um soldado passivo é uma caricatura política que se ajunta ao dis-
curso da “andreia”. 
As relações sexuais com outros homens, desde que seguidas 
determinadas normas, apenas reforçavam a virilidade grega. Um me-
do de perda deste posto era uma morte desonrada, pois, ao lado de 
ocupar a posição penetrada na relação sexual, “a morte é igualmente 
o calcanhar de Aquiles da virilidade. O cidadão deseja a ‘boa morte’, a 
morte na guerra em defesa da pátria. De resto, o homem deve esfor-
çar-se para controlar sua dor” (Idem, p. 68), já que a expressão da 
emoção sensível não é um elemento constitutivo da virilidade grega. 
O universo do romance grego encontra no exercício do poder 
da ostentação da virilidade, que em muito deve ser estruturada sobre 
uma anatomia física exuberante, condizente com a posição de domi-
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nador. Como o herói Teágeno, “largo de tórax e de ombros, mantém a 
cabeça erguida e orgulhosa, acima dos outros, e domina a todos do 
alto de seu enorme corpo”. Os romances gregos, em geral, transfor-
mam heróis adolescentes à idade adulta, caminho que trilham e no 
qual “acabam adquirindo os três sinais da virilidade: a glória das ar-
mas, uma mulher legítima, o poder. Pois é natural que cada qual se 
esforce na valorização do mais belo presente que a natureza pode a-
cordar a um ser humano: fazê-lo homem” (Idem, p. 70) e, assim, po-
der aproveitar a chance que significava nascer homem na Grécia Anti-
ga e, acima de tudo, tornar-se homem viril, mesmo com todos os es-
forços requeridos para tanto. 
Assim, a virilidade grega incluía ser cidadão na acepção larga 
do termo: com os aspectos semânticos do guerreiro, do político e do 
sexualmente ativo, este último obrigando o cidadão viril a possuir um 
pênis sexualmente funcional. 
 
2. Virilidade romana 
 
Assim como para os gregos, para os romanos, a virilidade in-
clui a robustez física militar aliada a um pênis sexualmente funcional. 
Jean-Paul Thuillier (2012) apresenta todo o complexo jogo de pala-
vras e representações a partir do termo latino “vir” (homem), e suas 
conexões com “virilitas” (o órgão sexual, aquilo que se encontra en-
tre as virilhas) e “virtus” (termo ligado às virtudes associadas a ser 
um homem em Roma). 
Cabe ressaltar nesse ponto a pesquisa de Sheila Elias de Oli-
veira (2006), que, dentro da semântica do acontecimento (tratada 
de forma mais alongada adiante neste trabalho), enfoca a ideia de 
“designação”: o significado de um nome enquanto relação simbóli-
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ca remetida ao real, exposta ao real, tomada na história, os domí-
nios semânticos de determinação (DSD). 
Em sua pesquisa, Oliveira (2006) deteve-se nos aspectos 
históricos da palavra “cidadania” no Brasil, a partir de dicionários 
de língua portuguesa aqui produzidos. O estudo se baseia em ideias 
da área da semântica do acontecimento, tentando responder qual o 
referencial da palavra nos dicionários, enfocando a diacronia dos 
sentidos de cidadania e sua relação léxica com o étimo “cidadão”. A 
autora pesquisa o dicionário de língua por, segundo ela, produzir 
um duplo saber: sobre a língua e sobre o mundo, já que, ao descre-
ver a palavra, ele a toma como parte do mundo. Assim, mudanças 
sociais – no mundo – refletiriam naturalmente em mudanças no 
sentido da palavra. Segundo a autora, os primeiros dicionários re-
metem “cidadania” a qualidade ou estado de “cidadão”, sendo essa 
palavra que determinaria o domínio semântico daquela. 
Caminho paralelo pode-se descrever acerca dos efeitos de 
sentido sobre a palavra “virilidade”, que deriva diretamente das 
correlatas latinas “vir”, “virilitas” e “virtus”. Segundo Thuillier 
(2012), explicando a semântica em torno da palavra, “o vir, na lin-
guagem popular, significaria ‘meu homem’, coligando relação e ati-
vidade sexual. O latim diz a mesma coisa ao indicar que alguém so-
mente se torna homem, vir, após sua primeira experiência sexual 
feminina” (p. 76). O texto salienta que o “vir” se opunha tanto ao gê-
nero e comportamento femininos, quanto ao “puer” (garoto e/ou 
escravo), a quem se permitia ser sexualmente ativo/penetrador com 
outros garotos e com garotas, mas que deveria ser passivo com um 
“vir”. 
A funcionalidade dos órgãos genitais também é algo funda-
mental para a virilidade romana, diferenciando o homem do garoto 
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e do idoso. O termo “virilitas”, ligado ao “vir”, designa o órgão geni-
tal em si, literalmente aquilo que está entre as virilhas. “Estamos, 
portanto, diante do homem romano chegado à maturidade plena, e 
não mais diante de um adolescente molenga, nem de um velho do-
entio”, apontando de forma específica para o papel da funcionali-
dade da genitália: “um verdadeiro homem fisiologicamente desen-
volvido, não um semivir, meia-bomba, alguém que a natureza dotou 
de todos os órgãos masculinos, em pleno funcionamento” (Thuillier, 
p. 81), excluindo, desta forma, a pessoa do sexo masculino com 
qualquer problema físico que afetasse as funções sexuais dos órgãos 
genitais. Apenas o homem sexualmente funcional na posição ativa 
tinha condições de ser o pleno cidadão romano. 
Assim como para os gregos, o homem romano deveria ocupar 
a posição ativa na relação sexual, independentemente do gênero da 
pessoa com quem mantinha a relação, pois “em Roma, a virilidade se 
caracteriza primeiramente por uma sexualidade ativa e não passiva 
(...), homem é aquele que penetra sexualmente seu parceiro seja qual 
for o modo de penetração, bem como o parceiro penetrado” (Idem, p. 
82-83). E, de forma bem clara, o autor conclui esse ponto afirmando 
que “esta regra inicial que acabamos de lembrar é aquela que estabe-
lece uma verdadeira linha divisória em matéria de sexualidade viril” 
para o cidadão romano (Idem, p. 83). Em termos ainda mais diretos: 
“Virilidade, portanto, é penetrar analmente os garotos, penetrar vagi-
nalmente as mulheres (futuere, ‘transar’), e fazer-se fazer uma fela-
ção” (p. 84). 
Após mostrar vários exemplos de escritos filosóficos e de peças 
do teatro romano, o autor deixa explicitamente claro que “nenhuma  
reprovação  social é endereçada a estes cidadãos romanos que se dei-
tam com garotos, desde que, obviamente, exerçam o papel ativo nes-
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ta relação” (Idem, p. 90). A prática sexual com pessoas do mesmo gê-
nero, desde que na posição penetrante, de forma alguma arranhava a 
virilidade dos cidadãos gregos e romanos. 
No aspecto físico, além de órgãos genitais funcionais, a virili-
dade também era ostentada por meio de uma pele bronzeada. “Na 
sociedade romana, o corpo está sob o olhar dos outros, e deve res-
ponder aos códigos”, aponta o autor, que continua: “É com uma tez 
e um corpo bronzeados que se apresenta o homem romano, e 
quando, em seu papel de cidadão, ele aparece quase totalmente 
coberto pela toga envolvente, de alguma forma sua aparência resta 
visível” (Idem, p. 94). Uma pele branca era sinal de feminilidade. O 
labor ao sol mediterrâneo que bronzeia a tez é um dos códigos viris 
romanos. 
A funcionalidade genital e a pele bronzeada deveriam for-
mar um conjunto com um “corpo viril: corpo guerreiro, corpo atléti-
co, em Roma, mas também em tantos outros lugares e em tantas 
outras épocas” (p. 96), corpo este já presente na virilidade dos atle-
tas gregos, não muito diferentes das academias contemporâneas. O 
autor destaca em especial o papel “dos nadadores eméritos nus na 
piscina” nas termas romanas (Idem, p. 101-102), por onde desfila-
vam exibindo seu porte físico. 
Um tanto diferente do metrossexual (homem heterossexual 
presente nas metrópoles de hoje), “um bellus homo, encaracolado, 
perfumado, depilado, tagarelando com mulheres, não é nem mode-
lo de virilidade nem, apesar do adjetivo e da etimologia, de beleza 
viril” para os padrões romanos (Idem, p. 113). Tais características 
poderiam afastar o homem da virtude, da “virtus” – coragem para a 
guerra. O autor aponta que “ser um romano (isto é, ser um cidadão 
viril), é facere et pati fortia, ‘fazer e sofrer com coragem indomá-
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vel’, sacrificar-se a qualquer custo pela pátria” (Idem, p.114). O 
adjetivo “fortis” aparece com insistência nas descrições de coragem 
e resistência física, características fundamentais ao homem roma-
no, para dominar nos sentidos mais amplos. “Dominar a mulher, o 
outro, o estrangeiro: eis, de alguma forma, uma das características 
inerentes ao homem romano” (Idem, p. 116). Daí a origem do po-
derio romano, apontada pelo autor como uma das bases que expli-
cam o domínio de um dos maiores impérios que a humanidade já 
conheceu. 
Também como os gregos, os homens romanos não deveriam 
jamais se deixarem levar pelas emoções, pois “o domínio de si é o 
critério essencial da virtus romana. Esta mestria e esta contenção 
diferenciam o homem romano simultaneamente das mulheres e dos 
bárbaros” (Idem, p. 117), ambos elementos que deveriam ser do-
minados pelo cidadão de Roma. 
A virilidade romana é construída sobre um tripé de funcio-
nalidade genital, aspecto físico e domínio das emoções, raízes que 
indicam claramente valores basilares de uma virilidade presente es-
pecialmente em algumas culturas latinas contemporâneas. 
 
3. Exibições viris contemporâneas 
 
Hoje, a imagem viril é bem complexa, ainda incluindo a pre-
sença de um pênis funcional em estado de manipulação. Bruno 
Nassim Aboudrar (2012) afirma: “Redescobre-se assim, de uns anos 
para cá, a complexidade dos vínculos entre o sexo anatômico do 
homem, o sexo simbólico e a identidade” (p. 517), sendo sinal de 
virilidade a ostentação de um pênis funcional dentro de um contex-
to maior que inclua valores já conhecidos nas virilidades gregas e 
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romanas: autocontrole (sem afeição a emotividades), potência (dis-
posição guerreira), e afastamento das carícias (um sinal de fraqueza 
física e/ou espiritual). 
Aboudrar (2012) trata de imagens, miragens e fantasmas, a-
presenta a noção de “academia” nas belas-artes no século 18 como 
lugar da prática do desenho a partir do nu. O pênis, símbolo físico 
maior de virilidade, tem sua representação problematizada. Ereto, o 
homem tem sua genitália visível central ao corpo, considerada sub-
versiva à ordem plástica e estética do nu artístico. 
Freud apontava que “o homem decidiu-se pela marcha verti-
cal, através da qual os órgãos genitais, até então cobertos, tornam-se 
visíveis e necessitam de proteção, vindo a suscitar a vergonha” (A-
boudrar, p. 488). Segundo o psicanalista, os genitais não podem ser 
julgados belos, apenas excitantes. 
Entre fins do século 18 e início do século 19, achou-se por 
bem representar artisticamente o pênis em proporções menores, ao 
gosto grego, tentando diminuir o mal-estar plástico por ele causado. 
Tal representatividade visual é somente traída na segunda metade 
do século 19, com o advento da fotografia. Os modelos vivos nus de 
Durieu e de Delacroix – lutadores de feira, ex-soldados pagos para se 
despirem – apresentam o pênis em dimensões reais na convenção 
artística. “A fotografia desnuda o pênis no centro de todo o dispositi-
vo acadêmico – ou clássico – de representação”, aponta Aboudrar, 
complementando que “é através dela que este perdura ao longo de 
toda a primeira metade do século XX, senil, obsceno e fascinante” 
(Aboudrar, p. 496). 
Deixando de vez o campo artístico e se embrenhando pelo 
campo mais sexual, a partir dos anos 1950 determinadas profissões, 
condições sociais e origens étnicas começam a se tornar matrizes de 
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uma iconografia erótica homossexual. A ostentação do pênis, antes 
uma vergonha artística, transforma-se em orgulho pornográfico. 
“Padres, marinheiros, biscateiros, negros e árabes das colônias, mais 
tarde atores pornôs californianos com os corpos trabalhados, essas 
figuras sexuais da virilidade são dotadas de órgãos arquetípicos” e, 
detalhando as características, o autor fala sobre seus pênis: “incha-
dos ou eretos, em todos os casos enfáticos [grifo meu], sem dúvida 
também cada vez menos ‘pessoais’ na medida em que a produção de 
imagens devassas evolui do estágio artesanal ao estágio industrial” 
(Idem, p. 504).  
O pênis, bestial, animalesco, impessoal, industrial, funcional 
é, por excelência, expressão de virilidade. Na sociedade do espetá-
culo, o pênis panóplia da virilidade transforma-se em estrela que 
sustenta o sentido de macho contemporâneo, ao lado de uma robus-
tez física. A manutenção desses traços que constroem o sentido de 
virilidade cria uma pressão e, ao mesmo tempo, uma crise do mas-
culino. 
 
4. Potência muscular e virilidade 
 
Jean-Jacques Courtine (2012) trata do paradoxo entre a exi-
bição e o crepúsculo do pênis: a partir do ápice da virilidade no cor-
po macho, o pênis vive uma eterna subida ao calvário. Em meio a sua 
celebração cotidiana, obsessiva, universal, um fundo depressivo (um 
eterno medo de falhar) viria a conjurar permanentemente rituais 
maníacos de exibição viril. 
Falando da virilidade como simulacro, Courtine menciona o 
espetáculo diário a que assistimos  nas  ruas.  Apontando para os 
fisiculturistas, ele descreve: “Entre a  multidão de transeuntes, os 
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body-builders denunciam seus modos de andar: braços estendidos, 
cabeça enterrada no pescoço, peito saliente, passo rígido, balance-
ado mecânico”, aponta, continuando que “a prática engendrou sua 
própria ‘teoria do passo’, que seus adeptos nomeiam, entre eles, 
the walk” (Courtine, p. 559). A divindade viril de uma força sem uma 
finalidade original, a não ser a ostentação de um caminhar, a dife-
rencia da robustez grega e romana, que tinha um sentido belicoso.  
Em um vão afã de inversão do calvário, as obsessões viris 
fogem de assombrações como a impotência. Suplementos e drogas 
dos mais variados visam a garantir um vislumbre de vitória contra a 
batalha perdida: “Envelhecer é uma patologia: o combate contra os 
anos, a impotência e a morte tornam-se uma obsessão viril” (Cour-
tine, p. 566), salientando aqui o aspecto fundamental da funcionali-
dade sexual do pênis para a manutenção do viril. 
A virilidade se vê forçada a uma obsessão genealógica contí-
nua. “No fundamento mesmo da dominação viril não poderia haver, 
portanto, nada mais do que o temor ressentido da impotência, que 
orienta a psique masculina na direção de uma tripla procura”, indica 
Courtine, a saber: “a busca interminável de uma onipotência supos-
tamente perdida” em algum momento da história humana pregres-
sa; “a encarnação muscular ou sexual, no próprio corpo, dessa oni-
potência”, exibindo publicamente uma massa-ostentação-simulacro 
viril; e “avatares que virão, diante dessa ausência, a fornecer os si-
mulacros” da virilidade na própria natureza do homem (Courtine, p. 
569). 
Especialmente no que é largamente conhecido como “cultu-
ra gay”, tais efeitos de sentido sobre a virilidade, com idas e vindas, 
manteve traços identificáveis em um memorável nascido entre gre-
gos e romanos antigos. 
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5. Virilidades homossexuais 
 
Florence Tamagne (2012) discorre sobre o percurso – relati-
vamente recente na história – da homossexualidade como identi-
dade fragmentada, e de sua relação com o que se conhece como 
virilidade. 
Segundo Tamagne (2012), explicando a lógica das relações, 
“durante muito tempo, os homens que tinham relações sexuais 
e/ou amorosas com homens não foram tanto definidos pelas suas 
práticas sexuais, mas por seu gênero e por seu papel [nestas rela-
ções]” (p. 424). Assim, o autor aponta para as noções de virilidade 
na Grécia e em Roma, que, sob determinadas normas, incluíam as 
relações sexuais com pessoas do mesmo gênero. Somente no sécu-
lo 19, mais especificamente no ano de 1869, o termo “homossexu-
al” surgiu e passou a fazer parte dos discursos médicos, categori-
zando esses indivíduos como seres à parte, definidos pela sua orien-
tação e por suas práticas sexuais. 
Definido no final do século 19 como um contratipo viril, o 
homem que passasse por inversão de gênero, androginia ou trans-
generidade representaria tudo aquilo de que um homem que os-
tentava a “andreia” grega ou a “virtus” romana procuraria se manter 
afastado.  
Tamagne aponta que “no início do século XX, o modelo da 
homossexualidade viril se constrói em torno de três referências 
maiores: a pederastia grega, a camaradagem masculina e a virili-
dade operária” (Tamagne, p. 434). Os gregos forneciam um ideal 
estético de beleza, espírito guerreiro, coragem, lealdade e sabedo-
ria. O mito da camaradagem viril defendia o ideal de uma sociedade 
masculina e cavalheiresca, dedicada ao culto da amizade. Vários 
 https://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
Macapá, v. 7, n. 1, 1º semestre, 2017. 
239 
grupos bélicos das duas guerras mundiais se baseavam nesses prin-
cípios. A falta de refinamento da classe operária os afastava do pa-
drão mais delicado, construindo um estereótipo que se mantém. 
Tamagne (2012), falando sobre masculinidades pós-
modernas, menciona o flagelo da Aids a partir da década de 1980 
como um golpe à virilidade gay, já que a doença debilitava o físico e 
destroçava o psicológico, atingindo em cheio duas bases da osten-
tação viril. Daí o higienismo sexual identificado por Michel Foucault, 
que especialmente na comunidade gay: “A valorização do corpo jo-
vem e musculoso acentua o sentimento de inadaptação das pesso-
as soropositivas que apresentam sinais da doença, com perda de 
peso e de massa muscular” (Idem, p. 448). A prática esportiva e a 
higiene de vida rigorosa preenchem a dupla função de derrotar a 
doença e permanecer desejável. 
A partir dos 1990, com o surgimento da Internet e uma sofisti-
cação da produção fílmica pornográfica gay, o autor, mencionando vá-
rias subculturas gays, salienta a explosão de uma certa produção “ma-
instream” com aspectos específicos: “Uma hierarquização dos atores 
se desenhou então: no alto, aqueles que se identificavam como ‘ati-
vos’, ou seja, ‘heterossexuais’; na base, aqueles que se reconheciam 
como ‘passivos’”, embora o próprio autor reconheça: “ainda que al-
guns [passivos] soubessem se impor como verdadeiras estrelas (Joey 
Stefano, Brent Corrigan)” (Idem, p. 450), concedendo evidente superi-
oridade àqueles que, frente às câmeras, desempenhavam performan-
ces mais próximas do padrão viril: ser o penetrador na relação sexual. 
O texto evidencia, pelas idas e vindas, que a noção de virilida-
de, embora mantenha há séculos elementos centrais, não para de ser 
redefinida por alguns hibridismos e adaptações, nas últimas décadas, 
entre heteronormatividade e aspectos da vida gay que, mesmo assim, 
 https://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
Macapá, v. 7, n. 1, 1º semestre, 2017. 
240 
ainda é apartada. “A apropriação de elementos relacionados à cultura 
gay pelas masculinidades heterossexuais não significa por isso o ques-
tionamento da dominação masculina ou o desaparecimento da vio-
lência homofóbica” (Idem, p. 453). 
Assim, mesmo em uma produção pornográfica mais livre e 
menos atrelada a demandas comerciais, nota-se, segundo o autor, 
uma certa hierarquização dos papéis de sexualmente ativo penetrador 
(superior e viril) e de passivo penetrado (inferior e efeminado). Uma 
hierarquização memorável viril, que remonta aos gregos e romanos 
antigos e que se legitima nos dias atuais. 
 
6. O arcabouço do memorável viril 
 
Os autores acima traçam um caminho relativamente estável 
para a construção de sentido sobre a virilidade desde sua origem, pa-
ra gregos e romanos antigos, até as portas de nosso século 21: ho-
mens que se mostram preparados para a disputa – seja esta bélica ou 
política, prontos para serem úteis socialmente, esbanjando potência 
e ostentando um corpo anatomicamente robusto e com um pênis 
sexualmente funcional, capaz de penetrar o outro.  
O quadro traçado pode ser descrito como um memorável da 
virilidade. Para a semântica do acontecimento, os sentidos dependem 
das relações discursivas e linguísticas. Guimarães (2014) afirma que o 
acontecimento é a materialidade histórica do real. O acontecimento 
resgata algo que já é parte do memorável. Esse memorável caracteri-
za, demarca o sentido. Assim, o funcionamento da língua está em a-
berto, pois funciona no espaço da enunciação, que por sua vez é confi-
gurado por acontecimentos enunciativos. “O sentido deve ser tratado 
como discurso e definido a partir do acontecimento enunciativo” (p. 
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66).  
Segundo Guimarães, a enunciação mantém o caráter de acon-
tecimento e a relação com a língua, mas é proposta como um aconte-
cimento de linguagem, perpassada pelo interdiscurso. A língua perma-
nece em um movimento que constitui, mantém e atualiza sentidos. O 
acontecimento produz sentidos por meio da língua em funcionamento 
em um processo orientado por uma memória de dizeres sociais que 
dão sentido à língua. Assim, o acontecimento enunciativo está imerso 
em determinações de sentido. O autor afirma que o “acontecimento é 
constitutivo do sentido, mas enquanto configurado pela relação do 
presente com a memória do interdiscurso e as regularidades da lín-
gua” (Idem, p. 86), que são autônomas e históricas. Dessa forma, a 
relação entre o presente do acontecimento do enunciado e suas con-
dições históricas de sustentação dá lugar à enunciação. 
Para melhor entender, retomemos um texto no qual Michel 
Pêcheux (2002) analisa o discurso como estrutura e como aconteci-
mento a partir do enunciado “On a gagné!” (“Ganhamos!”), referente 
à vitória de François Miterrand no pleito eleitoral francês de 1981. O 
autor descreve e interpreta o contexto da atualidade e o espaço de 
memória em que o acontecimento se reorganiza: o socialismo fran-
cês. Com isso, Pêcheux demonstra que o confronto discursivo se dá 
bem antes do dia da vitória, ao longo de todo o processo de tensão 
eleitoral inscrito nos enunciados.  
Pêcheux analisa que a novidade da vitória mantém a opaci-
dade do acontecimento. Assim constrói-se toda uma metáfora que 
sobredetermina o acontecimento, metáfora entre a eleição e um jogo 
de futebol. A forma como a festa da vitória se materializa e seu elo 
metafórico com uma torcida de futebol mostram a relação com os 
outros enunciados e o grito de vitória “On a gagné!”. 
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É interessante apontar aqui que Eduardo Guimarães (2014), 
em resenha a este famoso texto de Michel Pêcheux, pontua que de 
um enunciado é sempre possível o deslocamento discursivo para de-
rivar outro, enfocando o papel do real específico da língua na inter-
pretação e o fato de que, para Pêcheux, a língua está exposta ao e-
quívoco.  
Como consequência desse processo, agitam-se as filiações 
sócio-históricas de identificação, um efeito e um deslocamento. Gui-
marães caracteriza o que deve ser considerado na língua tomando a 
distinção de Orlandi (1996) entre ordem/organização da língua, anali-
sando como tais conceitos intervêm na relação real da língua/real da 
história.  
Nesse mesmo texto, Guimarães (2014) trata da enunciação, 
retomando a noção de interdiscurso e mobilizando-a para estudar a 
enunciação. O autor aponta que a língua é movimentada pelo inter-
discurso: os efeitos do interdiscurso constituídos pelo funcionamento 
da língua no acontecimento (efeitos de memória, posições-sujeito e 
os cruzamentos de discursos no acontecimento) constituem a análise 
enunciativa. Assim, Guimarães trata do histórico como uma relação 
passado/presente.  
A memória é mobilizada como interdiscurso organizado pelo 
esquecimento, pelo sentido já posto, apontando para uma posição 
discursiva. O conceito de interdiscurso da Análise do Discurso, assim, 
migrou para a semântica do acontecimento, que trata a temporalida-
de da seguinte forma: 
 
considero que algo é acontecimento en-
quanto diferença na sua própria ordem. 
E o que caracteriza a diferença não é um 
fato no tempo. Ou seja, não é um fato 
novo enquanto distinto de qualquer ou-
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tro ocorrido antes no tempo. O que o 
caracteriza como diferença é que o a-
contecimento temporaliza. Ele não está 
num presente de um antes e de um de-
pois no tempo. O acontecimento instala 
sua temporalidade: essa a sua diferença 
(GUIMARÃES, 2014, p. 11-12).  
 
Guimarães trata do passado de maneira enunciativa e de a-
cordo com o tempo do acontecimento. Então o presente abre uma 
latência de futuro, uma projeção, um interpretável. “Todo aconte-
cimento de linguagem significa porque projeta em si mesmo um fu-
turo” (Idem, p. 12). Com base nisso, a ideia de memorável é que 
“presente e futuro próprios do acontecimento funcionam por um 
passado que os faz significar. Ou seja, esta latência de futuro que, 
no acontecimento projeta sentido, significa porque o acontecimen-
to recorta um passado como memorável” (Ibidem).  
Dessa forma, para o autor, a temporalidade constitui-se no a-
contecimento, ou seja, o acontecimento possui uma memória que to-
ma como passado dele: o acontecimento recorta o passado como se 
aquele fosse o passado do acontecimento. O memorável não é um 
conceito discursivo: é o passado pensado de maneira enunciativa e de 
acordo com o tempo do acontecimento.  
Com isso em mente, mostra-se abaixo o texto constante do 
portal HB que apresenta aos assinantes o ator (no portal identifica-
do como “Modelo HOT”) Edu Master3: 
 
                                                          
3
 Perfil do ator Edu Master. http://www.hotboys.com.br/vip/pt/modelo.php?id=156. Vale 
ressaltar que parte do material do portal, como os episódios completos (com duração 
média de cerca de 20 minutos cada) está disponível apenas para assinantes.   
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O texto de apresentação do ator, constante da página, diz: 
“Não se deixe enganar pela primeira impressão que Edu Master cau-
sa em você. Ele não faz o estilo musculoso e nem o estilo urso, mas o 
que ele tem pra te impressionar está guardado dentro de suas calças 
e isso, é claro, você vai poder conferir nas cenas que ele fez aqui pro 
HOTBOYS. Garantimos que você vai ficar de queixo caído ao ver o 
que o nosso Edu tem de tão Master! 
E não deixe de ler as preferências do boy. Fique à vontade tam-
bém para comentar sobre esse gato. 
Comida Favorita: Bife com batatas fritas Filme favorito: Busca Impla-
cável Cidade Favorita: São Paulo, SP. Hobbies: Dirigir e andar de Ska-
te O que eu mais gosto: Música, amigos e cerveja O que eu não gos-
to: Acordar cedo e hipocrisia A melhor coisa sobre mim: Paciência A 
pior coisa sobre mim: Minha preguiça Como me fazer feliz: Gosto de 
sentir que a pessoa que tá comigo me valoriza. Isso me faz bem feliz. 
Citação favorita: “O dinheiro compra quase tudo, menos uma pessoa 
de valor.” (Desconhecido)” 
Altura: 1,81m                                         Olhos: Castanho Escuro 
Peso: 74 kg                                           Etnia: Pardos 
Signo: Aquário                                       Penis: 26 cm” 
Partindo da perspectiva da semântica do acontecimento, a 
apresentação de Edu Master parte do memorável de virilidade pa-
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ra, aparentemente, negá-lo quando alerta ao visitante do portal: 
“Não se deixe enganar pela primeira impressão que Edu Master 
causa em você.” O “engano de primeira impressão” que o visitante 
do portal pode ter remonta à memorável imagem de virilidade, cujo 
sentido vem sendo construído e legitimado desde gregos e romanos 
antigos, de homens com construções físicas robustas, prontos para 
ostentar um corpo que responda às demandas da guerra e de co-
mando da vida social com potência muscular. 
Neste sentindo, usualmente se sobressaem os caracteres há 
muito conhecidos pelos humanos. “No início da humanidade, a força 
primava sobre a inteligência. O chefe devia ser o mais robusto de 
sua tribo, aquele que saía triunfante das lutas com o urso das ca-
vernas”, pontua Courtine (2012), adicionando que “na Idade da Pe-
dra, quando duas hordas se encontravam, os olhos de todos, para 
reconhecer o chefe, buscavam no meio da caravana, em cima de 
um dos carros formados de troncos de árvores retangularmente 
cortados, o maior homem”, que evidentemente seria “o mais ro-
busto, com músculos salientes, com peitoral bombado, com uma 
pesada fisionomia energética” (p. 570). É descrito acima o simulacro 
viril, numa subversão que pode ser entendida como “no princípio 
era o músculo”. 
O próprio texto do portal legitima esse memorável viril: “Ele 
[Edu Master] não faz o estilo musculoso e nem o estilo urso”, sendo 
este último termo utilizado, no meio gay, para designar homens 
corpulentos. Assim, o discurso legitima o memorável anatômico de 
virilidade, alertando seu leitor para não se enganar com o “estilo” 
do ator em questão, que não corresponde a “musculoso” ou “urso”. 
O funcionamento da língua obriga o leitor a buscar um memorável 
relativamente estável de virilidade, para negá-lo no caso do ator 
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que, visivelmente no material fotográfico de sua apresentação de 
perfil, bem como nos fílmico (até o mês de julho ele havia perfor-
matizado quatro vídeos episódicos para o portal), não corresponde 
anatomicamente. 
Logo após movimentar esse histórico, o texto do portal o nega 
parcialmente. Após o alerta de que o ator não faz o estilo musculoso 
nem urso, o texto utiliza a conjunção adversativa “mas” e afirma: “o 
que ele tem pra te impressionar está guardado dentro de suas cal-
ças”, em uma alusão clara ao pênis de Edu Master. A “virilitas” ro-
mana, que gerou o termo “virilidade” na língua portuguesa con-
temporânea, se faz presente na exaltação, literalmente, do que Edu 
Master “possui entre as virilhas”. 
Aliás, a genitália do ator é a única parte de seu corpo que está 
exposta na imagem principal que acompanha o perfil, além da cabe-
ça e parte dos membros superiores. A “virilitas” em Edu Master 
tem um foco central: seu pênis. Mais abaixo na descrição do ator, o 
portal afirma que o pênis dele mede 26cm. “E isso, é claro, você vai 
poder conferir nas cenas que ele fez aqui pro HOTBOYS. Garantimos 
que você vai ficar de queixo caído ao ver o que o nosso Edu tem de 
tão Master!”, completa o texto de apresentação do ator no portal, 
que parece basear sua virilidade mais pontualmente na posse e exi-
bição de um pênis funcional. 
Courtine (2012) afirma que “envelhecer é uma patologia: o 
combate contra os anos, a impotência e a morte tornam-se uma 
obsessão viril” (p. 566), salientando aqui o aspecto fundamental da 
funcionalidade sexual do pênis para a manutenção do viril. 
Tal conjuntura acaba por criar um jogo que, na verdade, se-
ria duplo, pois “na virilidade, o que conta é tanto a obsessão da im-
potência como o exercício da potência. O fantasma da impotência 
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ronda as figuras, as práticas, as afirmações viris”, salienta Courtine, 
complementando que “na origem, então, haveria um medo, tanto 
quanto um poder. Um temor revertido em poder, uma obsessão 
negada nas formas, que podem ser brutais e agressivas, às vezes as-
sassinas, de uma dominação”. Esse medo original de perda no com-
bate, de sobrevivência da espécie, de derrota na guerra ou no es-
porte, é também uma assombração “da falência moral, da covardia, 
do fiasco, da pane sexual” (Idem, p. 568). O fantasma de possuir um 
pênis sexualmente disfuncional persegue o macho contemporâneo 
nos seus piores pesadelos de perda da virilidade. 
Pela descrição no portal, Edu Master não sofre dessa fantasma-
goria, evidentemente numa referência a seu pênis sexualmente funcio-
nal, que garantiria ao ator a posição de “Master”, do inglês traduzido 
como “mestre”, “a pessoa dotada de excepcional saber, competência 
ou talento em qualquer ciência ou arte” (primeira acepção da palavra 
no Dicionário Houaiss). Em que Edu é Master? Os vídeos produzidos por 
ele para o portal podem nos indicar algo. 
Em três vídeos do ator para o portal, há indício forte da “viri-
litas” romana. O enfoque deste trabalho está na descrição verbal 
feita de tais episódios, acessível nos endereços eletrônicos indica-
dos nas respectivas notas de rodapé.  
O vídeo de Edu Master para o portal, intitulado “Dupla de pi-
rocão no cú do teen”4, possui a seguinte descrição: “O mega pirocu-
do Edu Master volta pra fazer mais uma cena Hot, e ainda ganha uma 
ajudinha de seu amigo Victor, para ambos comerem a bundinha de 
Katter. Os dois ativos brincam com o rabo do passivo, que adorou 
aquele revezamento de piroca. Katter não deixou por menos e deu 
com muita vontade e ainda ganhou uma DP dentro da banheira. A 
                                                          
4
 http://www.hotboys.com.br/vip/pt/cena.php?id=206.  
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interação entre eles foi sensacional, muita putaria e muita criativi-
dade nas posições.” 
Assim, a “virilitas” de Edu Master, já construída discursiva-
mente pelo sufixo -udo (pirocudo), ainda ganha o prefixo “mega”, 
numa dupla intensificação da característica que garantiria ao ator 
seu posto de modelo viril. Interessante salientar, aqui, o efeito de 
sentido na relação entre os aumentativos da virilidade do ativo e o 
correlato anatômico do passivo, que está acompanhado de sufixo 
de diminutivo (“a bundinha de Katter”). O todo complexo do dis-
curso remete ao memorável viril. 
Conforme já descrito neste texto, Aboudrar (2012) indica 
uma mudança na representação artística do pênis entre os séculos 
18 e início do 19 – em proporções menores como faziam os gregos 
clássicos –, e a segunda metade do século 19, com o tom realístico 
da fotografia dos nus de Durieu e Delacroix. Este valor ligado ao 
tamanho perdura por mais de 100 anos, invadindo e dominando o 
século 20. 
Já quanto às fisionomias, começando pelas fotografias de De-
lacroix e se legitimando ao longo de décadas no imaginário, as clas-
ses proletárias, mais próximas da animalização, carregam consigo 
pênis maiores, aproximando-se da ligação entre irracionalidade e ór-
gãos genitais grandes, vinda dos gregos. “Esse vínculo estabelecido 
entre o aspecto dos órgãos viris – o tamanho do pênis – e as deter-
minações sociais ou raciais torna-se uma das forças eficazes do ima-
ginário erótico de uma burguesia que dele se exclui”, vendo no ou-
tro, inferior e animalizado, os caracteres bestiais. “Médicos, advoga-
dos e professores nunca teriam um pênis grosso; a classe operária e 
os indígenas das colônias fornecem a esse atributo contingentes i-
nesgotáveis” (Aboudrar, p. 501). Um imaginário erótico presente (e 
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forte) até os dias atuais. 
O memorável acima é movimentado para a construção de 
sentido de virilidade do ator Edu Master. Nos outros dois vídeos, 
chama a atenção a posição cênica que o ator ocupa, sempre de 
forma ativa, para com seus companheiros de cena. 
O vídeo intitulado “O Escritório HOT – O Gerente dotadão”5 
foi o primeiro cronologicamente produzido com o ator no portal, e 
traz a seguinte descrição: 
 
Edú Master é nossa mais nova descoberta, o gato é 
carioca e tem nada mais nada menos de 24 cm de 
piroca, Edú é um gerente de setor que flagra seu 
funcionário assistindo um belo de um pornô gay. 
Aproveitando a deixa, Edú tira logo proveito da si-
tuação e o chantageia, seu funcionário aceita e en-
tra na piroca, porém o mesmo não contava que a-
quele rapaz tão jovem, tinha uma piroca tão grande 
e quase não aguentou aquela pica. Confira na ínte-
gra fotos e vídeo completo para assinantes Hot. 
 
Logo no início da descrição de seu primeiro vídeo para o por-
tal, Edu Master é apresentado como “nossa mais nova descoberta”, 
justificado como “o gato é carioca e tem nada mais nada menos 
que 24 cm de piroca”. Vale salientar nesse ponto que o perfil de 
Edu Master no portal, como já visto neste texto, traz a medida de 
26cm para o pênis do ator. Independentemente do número exato  
da  medida,  a  ostentação  de  um pênis  sexualmente  funcional  e,  
além disso, acompanhado do adjetivo indicando grandeza, intensi-
ficada pelo advérbio (“piroca tão grande”), fazendo eco ao título 
que já traz um adjetivo que indica a posse de um pênis grande, devi-
damente intensificado pelo sufixo aumentativo “ão” (“Gerente Do-
tadão”). 
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Tamagne (2012) aponta que padrões estéticos que serviam 
como base para a produção de imagens eróticas voltadas ao públi-
co homossexual masculino logo tomavam outra representatividade 
sobre as mesmas bases. “Nos anos de 1920, as revistas homossexu-
ais alemãs reproduziam à farta a figura idealizada do jovem alemão 
louro de olhos azuis, nu, sadio e desportivo, logo desviado pelo re-
gime nazista para fins nacionalistas e raciais”, diz Tamagne (p. 435). 
A partir da década de 1950, revistas de práticas físicas colocaram 
em cena os corpos musculosos dos garotos sob a capa do fisicultu-
rismo e do naturismo. 
Ao longo da década de 1970, segundo Tamagne, a identidade 
homossexual resolve tomar para si tais características físicas. “A viri-
lidade deixou de ser o que é desejável no outro, pensado como he-
terossexual, para se tornar um marcador homossexual” (Idem, p. 
436). Assim, a referência ao machismo sugeria uma forma de virili-
dade associada às culturas latinas na  América ou mediterrâneas na 
Europa. Tal machismo foi recuperado pelos homossexuais america-
nos como uma resposta ao estigma de que eram vítimas numa so-
ciedade heterossexista. Ainda que tivesse conotação negativa nas 
culturas orginalmente latinas, o “macho” misógino, falocrático e até 
violento foi interpretado de maneira mais positiva em países anglo-
saxônicos, onde evocava força, autoconfiança e “sex-appeal”, aspec-
tos essencialmente viris. Nesta época dos 1970, por força dos mo-
vimentos sociais, o termo “gay” passou a ser mais aceito para se re-
ferir aos temas ligados à homossexualidade. 
A personagem de Edu Master como “gerente dotadão” que 
sexualmente chantageia seu subalterno e o submete com vigor físico 
a uma posição sexual inferior na hierarquia viril movimenta o memo-
rável do macho cafajeste, falocrático, latino – este último aspecto 
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auxiliado pelo biotipo étnico do ator.   
Trazendo à luz os tópicos das violências e exclusões, o Ta-
magne coloca que “somente o falo é distribuidor de identidade: o 
uso social do ânus que não seja sublimado faz correr o risco de perda 
de identidade. De costas, somos todos mulheres, o ânus ignora a 
diferença dos sexos” (p. 439). Aqui vemos o memorável do pênis 
funcional sustentando mais uma vez a virilidade de Edu Master.   
O acúmulo desse efeito de sentido que retoma a “virilitas” 
romana deve ser adicionado à encenação: um gerente de setor (po-
sição hierárquica superior, aquele que toma a decisão, o viril) flagra 
seu funcionário (subordinado, não viril) em prática não autorizada. 
Hierarquia cênica muito parecida encontra-se no último vídeo do 
ator para o portal. 
O terceiro vídeo de Edu Master para o portal, intitulado 
“Dando para o gerente”6 traz a descrição: “Hugo foi promovido pelo 
seu chefe, Luan Mastro, agora ele está mais atarefado do que nunca 
e devido sua rotina de trabalho, está com o tesão a flor da pele. 
Após receber seu novo gerente Edu Master, após notar um enorme 
volume na calça ,ele com sua mente fértil deu origem a um sexo 
maravilhoso em seu mundo particular, como é bom poder imaginar 
e transar com quem quisermos. Confira ensaio completo na íntegra 
para assinantes e usuários VIP.” 
Nessa encenação, o viril Edu Master novamente ocupa o car-
go cênico de gerente, posição hierarquicamente superior à do outro 
personagem. E a mente fértil do personagem passivo entra em ce-
na após este “notar um enorme volume na calça” do gerente viril 
ativo, numa alusão óbvia a “virilitas”, ou ao que o macho viril osten-
ta entre as virilhas. 
                                                          
6
 http://www.hotboys.com.br/vip/pt/cena.php?id=183  
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E, por meio das descrições dos vídeos, descobre-se que a vi-
rilidade do ator pornô Edu Master, pelos efeitos de sentido conti-
dos no discurso do portal HB, é sustentada pela posse e ostentação 
de um pênis, substantivado e/ou adjetivado no aumentativo repe-
tidas vezes, que se mostra sexualmente funcional em todos os ví-
deos, já que o ator em questão sempre ocupa a posição sexual viril 
de ativo, de penetrador. Essa construção de sentido legitima, mes-
mo que parcialmente, o memorável viril construído no mundo oci-
dental desde os gregos e romanos antigos. 
Retomando a semântica do acontecimento, para Guimarães 
(2014), o acontecimento tem a ver com o fato de, nessa posição 
materialista de estudo da linguagem, a língua não ser tomada en-
quanto um puro sistema significante de signos linguísticos. Ela é, 
antes de tudo, histórica, e somente enquanto tal é que ela possibili-
ta a geração de sentidos. Assim, “o acontecimento é sempre uma 
nova temporalização, um novo espaço de conviviabilidade de tem-
pos, sem o qual não há sentido [...] não há enunciação” (p. 12). A 
significação constitui-se discursivamente a partir de um aconteci-
mento enunciativo. 
Nesse sentido, para Guimarães (2014), a língua funciona pela 
enunciação, enquanto acontecimento de linguagem. Sob a perspec-
tiva da semântica do acontecimento, destacam-se as categorias a-
nalíticas da nomeação, da designação, da reescrituração e da refe-
rência, que caracterizam modos de ocorrência de funcionamentos 
semânticos. A nomeação acontece quando se atribui um nome a 
algo/alguma coisa. A designação refere-se à significação do nome, 
e relação à historicidade produzida. A designação compreende a 
renomeação (com consequente modificação de sentido). A designa-
ção lança luz sobre as relações de sentido dentro do texto. A rees-
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crituração diz respeito aos procedimentos por meio dos quais a e-
nunciação rediz insistentemente o que já foi dito (p. 28). 
Os textos do portal HB sobre o ator Edu Master utilizam o 
processo de reescrituração da virilidade, retomando o memorável 
viril para negá-lo em parte (o corpo do ator não corresponde à ana-
tomia viril robusta, musculosa) mas, mesmo assim, garante que, por 
meio da “virilitas”, o mesmo ator é referencial de virilidade, já que 
possui um pênis nominalmente aumentativo e sexualmente funcio-
nal. 
Mesmo não ostentando o corpo atlético ao gosto grego, ou o 
corpo guerreiro ao gosto romano, cujas robustez anatômica e alti-
vez de postura garantem sua inscrição no memorável de virilidade 
no imaginário social, o ator pornô Edu Master consegue sustentar 
sua posição viril, segundo o portal HB, pela posse de um pênis de 
dimensões discursivamente marcadas pelo aumentativo e, também, 
sexualmente funcional, demonstrado pela performance do ator nas 
suas cenas. 
Os efeitos de sentido estão presentes no discurso da descri-
ção verbal do ator Edu Master e de suas cenas, nomeando-o como 
“mestre” e sempre referindo-se a sua genitália no aumentativo por 
meio de prefixos, sufixos, advérbios ou adjetivos que constroem uma 
significação de grandeza anatômica do membro. Além do aparato 
verbal, estabelece-se um discurso imagético da narrativa dos episó-
dios filmados, com o ator ocupando a posição sexualmente ativa, 
daquele que utiliza seu pênis sexualmente funcional para penetrar 
um outro que é menos viril, seja pelo diminutivo ou pela designa-
ção de “teen” (inglês para “adolescente”, ou homem ainda não 
formado), seja pela encenação que o coloca em posição hierárquica 
profissional inferior à do ativo. Ambos os aparatos acima retomam o 
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memorável da “virilitas” romana e concedem a Edu Master, por 
meio da reescrituração da virilidade com base nesse memorável vi-
ril, a posição daquele que vai à frente, que exerce o poder, que co-
manda, que exerce sua virilidade em uma contemporaneidade que 
constrói o sentido de macho viril ainda com base em significações 




ABOUDRAR, Bruno Nassim. “Exibições: a virilidade desnudada”. In: 
COURTINE, Jean- Jacques. (dir.) História da virilidade. Vol. 3. A virili-
dade em crise? Séculos XX e XXI. Petrópolis: Vozes, 2012. 
COURTINE, Jean-Jacques. “Robustez na cultura: mito viril e potência 
muscular”. In:              _. (dir.) História da virilidade. Vol. 3. A virilidade 
em crise? Séculos XX e XXI. Petrópolis: Vozes, 2012. 
GUIMARÃES, Eduardo. Semântica do acontecimento. Um estudo 
enunciativo da designação. Campinas: Pontes, 2014. 
OLIVEIRA, Sheila Elias. Cidadania: história e política de uma palavra. 
Campinas: Pontes, 2006. 
ORLANDI, Eni. As formas do silêncio: no movimento dos sentidos. 4. 
ed. Campinas: Editora da Unicamp, 1996.  
ROTH, Phillip. Exit ghost. New York: Houghton Mifflin, 2010. 
SARTRE, Maurice. “Virilidades gregas”. In: VIGARELLO, Georges. (dir.) 
História da virilidade. Vol. 1. A invenção da virilidade. Da Antiguida-
de às Luzes. Petrópolis: Vozes, 2012.  
TAMAGNE, Florence. “Mutações homossexuais”. In: COURTINE, Jean-
Jacques. (dir.) História da virilidade. Vol. 3. A virilidade em crise? Sé-
culos XX e XXI. Petrópolis: Vozes, 2012. 
THUILLIER, Jean-Paul. “Virilidades romanas: vir, virilitas, virtus”. In: 
 https://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
Macapá, v. 7, n. 1, 1º semestre, 2017. 
255 
VIGARELLO, Georges. (dir.) História da virilidade. Vol. 1. A invenção 
da virilidade. Da Antiguidade às Luzes. Petrópolis: Vozes, 2012. 
 
Recebido em 04/03/2017 
Aceito em 10/04/2017  
 
